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3 C R E  V O  o E logio do Conselheiro A nselmo 

J oze’ da C iu z  Sobral , para que os vindoiros rendo 

sempre á vida hum poderoso exemplar das suas opri­

mas acções, sejão eilas hum continuo despertador que 

os edimulle a servirem a Patria com zello , honra , e 

fidelidade; e sejão ao mesmo tempo ( como E!!e foi ) 
Am igos fiéis dos seus Concidadãos, e de toda a Huma­

nidade , com huma im parcial, e filosófica indifferença.

N ão usarei de frazes edudadas , de ideias ^cas, 
ou de termos puramente especulativos: E muito menos 

irei ao Paiz das Quimeras pedir á venal , e infame Li- 

zonja que me emprefle os seus doirados pincéis, e fal* 

sKcadas cores , para delinear o Retrato defte honrado 

Pcrtuguez. O  indclevel , e irrefragavel teílemunho de 

todos os Bons da N ação , e a vóz geral de quazi to­

da a Furopa, serão os fiéis abonadores das grandiozas, 

e brilhantes Acções que Elle praticou, em meio deda 

C o rte , por toda a extensa carreira da sua vida Publica; 

e eilas seráõ a solida Baze , e precioza Matéria sobre 

que hei-de erguer a Eílatua em que se veja eterniza-
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dô o seu grande Nome , e illufre M em ória; sem me
ficar o menor receio de ser sindicado , ou desmentido 

pelo Juizo da auítera Poíleridade.

( 4 )

Â Natureza sábia, e entendida, que faz alarde 

das suas eílrondosas Maravilhas , coiba ma ensaiar-se des­
de muito longe , para fazer prezente á Rassa Humana; 

de certos Gênios raroá, e sublimes, cujos D otes, e 
grandeza de Alma , não sendo commus ao reíto dos 

M ortaes; vem a ser por isso mesmo, a honra, e orna­

mento do Século em que nascerão , e a julla admiração, 
assombro , e nórma de todas as Gerações futuras. A  
Prudência, a Julliça , o Amor aos seus similhantes, e 

a Razão apurada , ex*aqui os caméteriilicos predicados 

deítes Gênios extraordinários*

Lancemos as vidas pelos immensos Espaços da re­

mota Antiguidade ; leiamos os Faítos de todas as Na­
ções ; e alli acharemos eílabelecida a verdade delia pro­

posição. Em todas cilas liouverão Homens de abaliza­
do merecimento, e dc reconhecida probidade: amantes 
da sua Paíria : Fiéis por indole, por eítudo, e por sys- 

tema j unindo a eilas outras muitas boas qualidades; 

porém eíles Homens célebres , e extraordinários , erão 
como hum Atômo cotejado com o eminente Olimpo.

Eu



Eu não imaginarei hum Heróe ccmo ó de Ho­

mero, ou de V irg ílio : Farei apparecer sobre o Theatro 

do Universo hum Cidadão Portuguez , que sem enve- 
ja r ,  ou denegrir a honrosa faina dos grandes Herces 

que a nossa Hiítoria conta ; foi adornado das mais su­
blimes, e excedentes qualidades Sociaes , que o fizerão 

digno dos grandes Empregos que teve j e das muitas 
Mercês comque o Throno o deftinguio, e honrou. E  

que finahnente o fazem digno de ser transmetido á Pos­

teridade , pelo fiél reconhecimento des seus Patricios.

He sem dúvida, que ao Pó que se acha envolvi­

do , e abismado nos horrores do Sepulchro , de nada. 

servem eftes rasgos da Eloquência Humana; mas tam­

bém he certo , que efte lie o tempo , e o modo mais a 

proposito , e até o mais decente , para lembrar aos vivos » 

os grandes, e famosos Feitos que o Morto Concelheiro 
praticara cm sua vida , para que seja por todos imita* 

do , ainda que raramente excedido.
f "

A go ra  fallarei com vo sco , Homens desasizados, 
e orgulhosos , que fascinados por hum espirito vertigi- 
nozo de Ignorância , de M alicia , e de Inveja, não po­

deis ver sem asco as belíssimas imagens da singela , e 
candida virtude; suspendei, suspendei por hum breve 

espaço os vossos temerários juizos ; e perdoando aos

Mor-
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Mortos aquelles pequenos , e insignificantes defeitos, que 
são inherentes á humana fragilidade , fareis deite mo­

do imparcial juftiça ao relevante Merecimento do nosso 

amavel Patrício j e será talvez efta a primeira oCcasião 

em que lhe façais eíla graça : Por vossa própria convi- 

niencía deveis fazer eíte sacrifício ãs suas cinzas, sepul­
tando no fundo do vosso coração qualquer siniítra , e 

m aücijsa ideia ; pois de outra sorte vós sereis avalia­

d o s , e conhecidos de todo o M undo, pormem rozos, 

e impodores. Escutai-m e; confundi-vos , e aprendei os 

sólidos diclames que só he capaz de inspirar a hél gia- 

tid á o , e a sincera verdadi.
IP

Nasceo o Concelheiro em Lisboa a 2 í de Abril 

do Século decimo oitavo : Seus Pais erno Gente honra­

da , e honeda , que vivião abaítadamente , e sem faus­
to. N ío  teve por Medre a Ariftoteles, nem algum des-; 

ses Celebres F ilosofos, cujas alambicadas Maximas suc* 

cede muitas vezes serem as corruptoras de hum coração 

innocente , e que eílragáo , e corrompem aquellas per- 
ciosas sementes , de que se gerão , e brótao cs opti- 
mos smtimentos; e apurados coílumes , com que se for­

marão )s grandes Heróes da R e lig iã o , das Sociedades, 

e dos Impérios.

(  6 )
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' Os honrados, e virtuosos exemplos de seus P ais, 

e a lição depurada, e contínua do nosso Cathecismo 

Portuguez; eis aonde Elle aprendeo na sua M ininice, 

os primeiros Rudimentos da M oral C h rillãa , e Políti­

ca ; os quaes se tornarão depois em solido Syílema na 

sua idade adulta, e lhe arreigarão no Çoraçap a Fé * ç  

a Religião de todos os seus Maiores.

'  . ¥ - * BW totecô C e m »
O  Eílado da M ocidade; o mais perigoso de to­

dos os Eílados do Ente R acio n al, he sem ccnteílação 

algíía a melhor, ê mais fina Pedra de toque sonde se 

experimenta , e conhece o Genio , a Índole , o Caradler, 

e a Inclinação de qualquer Mancebo. As Paixões amo­

tinadas , e poftas em campo aberto o atacão por todos 

os lados, e ellas de ordinário sempre cantão a viélo* 

r ia , quando o coração se acha vasio daquellas virtudes 
bellissimas filhas da bôa educação , as quaes deílruin- 

d o , e debdlando o Gigante armado do V ic io ,  os faz 

depois apparecer triunfantes em meio dos seus Ccndis- 
cipulos, e Patricios.

A nselmo sem duvida, foi atacado de sknilhan- 
tes paixões na sua M ocidade; porém o respeito, e me­

do reverenciai que tinha a seus Pais; e o timbre, eca ­

pricho que sempre teve de viver sem nota, o faz?a ser 

com edido, e acautellado: sendo também para iílo de

gran-
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grande vantagem, o ter adoptadòanticipadamente o sys- 
tema , de viver antes só , do que ter por Afiiigos, e 
Companheiros, Mancebos da sua mesma idade, que fi­

zessem timbre de serem libertinos, escandalosos, e dis­
solutos. A nselmo era acautellado , e sizudo, sem ser 
to d a v ia  hypocrita, ou fanatico. Os seus passatempos, 

Sempre forão dirigidos de tal m odo, que sem tornarem 
os seus prazeres agoados, dominava neiles , a descrição, 

e a prudência.

Neíta idade passou a Gênova, ’ para ali se instruir 

no Commercio. Na Caza de Rollandelli, eBasso , a mais 
acreditada daquella Republica ; he aonde eítudou a Theo- 
r ia , e Pratica deita importante Sciencia, na qual em 
pouco tempo moítrou o quanto lhe viria a ser u til, e 

á sua Patria, não menos pelos conhecimentos com que 
depois illudrou o Com m ercio, deite R ein o , sendo Pro­

vedor da Real Junta delle , mas difundindo por todos 

os seus ram os, a v iv eza , e actividade própria do seu 

Genio.

Tendo alcançado com seus modos, fidelidade, e 
bom comportamento o credito de todos os Negociantes 

daquella rica P raça; e achando-se com suficiente fun­
do , ajudado dos seus Am igos, para eítabelecerse sobre

s i , se deliberou a mudar de Eílado. Para iíto , não côn­
sul-

( 8 )
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sultou sómente o seu g o t o , cuja eiieição he de modo 

ord in ari^ arriscad a. Com o era dotado de 
traçao, e tinha todo o connecimento da maior parte das 
Famílias de G ênova, não lhe foi muito deficultoso, 
nem petcisou gaitar muito tempo em meditações, para 

acertar na escolha. Assentou com sigo, que para Con­
sorte, necessitava de huina M ulh er, que unisse aos D o­

tes da Natuieza aquelíes Dotes d’ alma , que fessem ca- 
pazee» de encher o seu coração , só animado de senti­
mentos maravilhosos , e sublimes, e que em tudo res­

pirasse Honra, Magnificência, e Grandeza, tratando dc 
bagatella esses vãos interesses , que o conunum dos 
homens , quazi sempre procura cm semiihantes enlaces.

Raras vezes o desacerto , succede a hum madu­
ro , e prudente conselho. Sem sólidos fundamentos ja  

mais se levantou hum edeficio com segurança. O  Erro 

he de ordinário filho da pouca reffeção, e quando so 

se tem por Bussula o capricho, o apetite , e o venal 
interesse. Nada diíto porém foi quem determinou a An­
selmo em tão importante Negocio. Aconselhado sómen­

te com a Prudência, e com seu proprio coração, EHe 

dccidio na escolha.

Conhecendo bem a fundo, e de muito perto, òs 
raríssimos Dotes de que era adornada a llluílrissima

**  M a-
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Maria M agdalena; e que só Eila seria capaz de satis­

fizer cabalmente os desejos de seu coração*, Elle te 
determina a pedilla a seus Pais. Ouvida a proposição, 

elles váo manifedalla a sua filha, a qual inílruida das 
bellissimas qualidades do Pertendente, sem fazer a me­

nor força ao seu godo , ou á sua vontade , Eila se 
resignou na de seus Pais ; que cheios de sttmma ale­

gria vão apressadamente annunciar ao futuro Noivo % 
o prazer, e satisfação com que sua filha annuio á pro- 
poda.

Como nede con traio  não houverao aparatosas 
formalidades ; e só fora o necessários o consentimento 
dos Pais da Noiva , e a reciproca vontade dos contra- 
Jhentes , em poucos dias foi celebrado o Consorcio» 
Eis-aqui o primeiro lance em que Anselmo fez alarde 

da grandeza do seu generoso anim o, que foi hum pre­
ludio , e ensaio do que viria a ser para o tempo futu­

ro. E  podo que as suas faculdades ainda não faziao 
Vulto, nem erao de monta, fílle contando com o gran­
de credito que já tinha ( solida baze de hum N egoci­

ante honrado ) fez briihar neda plausível occasião a 
M agnificência, a ordem , o godo , e até a mesma pro« 
fuzão , deixando admiradas, e satisfeitas todas as pe;?* 

soas que para eila forao convidadas.
f . .... ' - -

Fe-
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Feliz , ditosa Gênova ? Congratulate , gloreia-te, 
por ter sido o Berço da incomparável Alaria Magdale- 

na ? E  que vendo-a unida ao mais digno E spozo, tens 

ouvido pelo decurso de tantos annos , que Ella fazendo 
honra ao seu S ex o , e á stia Patria, veio a ser na Cor-

v i

te de Portugal, a Heroina do T e jo ;  e servir de admi­

ração a todos os Nacionaes, e aos Eflrangeiros todos*
»■*< ♦ . : , *

O  Espirito da Discórdia que intentou malqüiílar 
a A nselmo com seus Irm ãos, bem depressa se desva* 
neceo á maneira do Relampago. O  Conego Antonio

( I I )

Jozé da C r u z , que tinha por efte bom irmão numa re­

conhecida perdilação, o faz passar a Lisboa sem perdá 
de tempo. A nselmo logo que recebe a ordêín nada se 

demora : Aprompta hum N a v io , e pafte. Ainda que 

ju íla , era muito cuílosa para Maria Magdalena eíta via* 

gem , e separação: Deixava Pais, Pafèntes, Am igas, e 
a Patria: É  todos eíles motivos erão sobejos para cons- 

ternalla, afíbgilla , e enchella da mais extremosa sau­
dade : Porém Ella com huma discreta conffancia ( vir- 
tude própria do seu caraéler ) sem ofender os Direitos 
da Natureza, ou da Amizade disse a D'eos: a tudo, e 

a todos; e vem acompanhar seu Esposo Sem tembr os pe­
rigos do Mar , pois vê junto ao seu lado, sugeito o 
mesmo Tempô , c a Fortuna.

**  ii Sau-

6
TJI



Saudosa , fem deixar de ser amante , pnrtio de 
Gênova, e entrcu a salvo no Porto deita Capital. Fo­
ra o recebidos em Casa do Conselheiro Cruz Alagôa seu 
Irm ão, aonde acharão huma brilhante companhia que oS 
esperava, para lhes dar as boas vindas. E  qual nao foi 
a sorpreza dos Espetadores ao verem Maria Magdale 
iu ?  Huns a louvao de Formosa; outros admiráo o seu 
garbo, e a sua gravidade: Eítes se namorao da sua afa­
bilidade : Aquelles finalmente ficao encantados das Gra­
ciosas maneiras com que ella satisfaz aos obsequiosos 
cumprimentos de todos. Eis-aqui o primeiro triunfo 

deites dois Esposos. Alegrai-vos Gentes de L isb o a! He 
chegado o vosso Patricio , que vos ha de servir em to­
da a occasião, e em todos os c o n flito s , de fiél Am i­

go Protetor Z eloso , e Bemfeitor Commtí.
/

Eflamos com effeito chegados á grande Epôcas 

A  Eloquência de Cicero , a pureza de eítillo de T aci to 
a exacção de Saluítio, nao seríáo ao que parece baltan- 
tes , para escreverem a Hiítoria de todos os fa to s  pú­
blicos , e particulares , do Conselheiro A nselmo. EÜe 
Yai aparecer sobre a Scena do M un do, para nella Re- 

prezentar diversos carateres , cs quaes desempenhou com 

toda a Probidade , Magnificência , e D ecoro, como se 

verá na fiél narração de cada hum delles na sua res­
p e tiv a  classe.

O
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O  Cohego Aníonio Jozé da C ruz, que era dotado 

de huma raríssima penetração, e que tinha consumados 

talentos políticos, como toda eíla Corte sabe *, e que era 
por isso mesmo hum dos mais favorecidos do Miniítro de 
Eftado o Excellentissimo Marquez de Pombal, logo que 

Seu Irmão chegou , foi aprezentar-lho , e eíte grande M i- 
nitho que tinha o particularíssimo Dom , de conhecer 

os homens logo á primeira v ifta , calculou , e concebeu 
a ideia, de que o Comelheiro A nselmo era modellado 

segundo o seu co ração , para altos p ro jed os, e para 
desempenho de cousas de grande m onta: E  muito certo 
nefle seu Juizo, o nomeou lego para Adminiílrador do Con­
trato do T a b a c o , no qual foi depois o primeiro Caxa, ten­

do o singular, e especifico privilegio ,  de nomear os seus 
Socios.

*

Ninguém ignora que o Regimento deíle Contrato 
(  o maior do Reino ) he o mais auftero, e o mais res- 

trido : e por essa razão, haverá bem poucas pessoas que 
não tenhao incorrido na infracção de algum de seus arti­

gos ; e que sejão por consequência obrigados a passarem 
pelas duríssimas penas que elle impõe aos transgressores ; 

ficando sempre ao arbítrio do Contratador, o querer, ou 

não ser-lhes parte.

(  13 )

Vá -se ao Escritório da Conservatória, e allí sem

equivocação se poderá v ê r , que no decurso de mais de
tritt-

*
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trinta annos , em que Anselmo foi Contratador, humasá 
Procuração não ha de achar-se assignada por E lie , para 

ser parte a algum Contra bandida : Antes pelo contrario se 

sabe, que muitos suftentava na Cadeia , e juntamente ás 
suas familias : Socorreo a outros grandiosamente como 

coftumava, depois de eíiarem soltos : e a muitos finalmen" 

te empregou , e deu Officios no mesmo Contrato. Anselmo 

não quiz nunca augmentár os fundos da sua caixa com as 

lagrimas de gentes infelices, e desgraçadas, que ou dc- 

vião passar , e softrer as penas da L e i , e perderem os seus 
bens, ou alíaz perderem para sempre as suas Familia» , e 

a Patria. E n ão  forão ímmensos os Vassallos qu eE llepor
■» / N

efte modo poupou ao Eiiado ?

He verdade que o Comelheiro ( dirá talvez a lg ú } 

des de o anno de 1764 em que entrou na Adminiílração 
do Contrato, principiou a promover , e a adiantar os seus 

interesses , e as suas N egociações: Mas também lie cer­

to , que á proporção que se engrossavão os seus CabedaeS, 

e a sua fortuna, tinha Elle sempre em viftas a grande Ma ;̂ 

xima de fazer bem a todos sem rezem . Os seus Socios 
percebido promptamente os seus respetivos lucros ; mas 

nunca tiverao amais insignificante parte, nas Esm ollas, 
e grandezas que Elíe fazia; sendo Jiuns meros Admirado­

res dos seus benefícios , os quaes de- dia em dia augmenta- 

vão excessivamente a sua reputação, e o <̂ u credito, 

junto do T h ron o, e á face de todas as Gentes.

(  * 4 5
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Neílc Edado vivia A nselmo satisfeito e conten­

te. Porém o Miniitru de E ítad o, tendo necessidade de 

hum homem que fosse capaz de prom over, e adiantar 

os Nascentes Eftabeiecimentos da Real Junta do Commer- 

cio , e Companhias , e que tivesse ao mesmo tempo a 
força , e aélividade de fazer exeçutar os seus Regimen­

tos á risca : E  taõbem que com seu exemplo animas?e , 
e desse calor aos mais Negociantes , para se abalansarem 
a emprehender grandes emprezas, que tornassem o nos­
so Commercio totalmente aftivo , com proveito da Real 

Fazenda, dos Particulares, e do Publico: O  dito Mi-* 

niftro de Edado o nomeou Provedor da sobredita Real 
Junta, sem escandalo dos Concorrentes; e com geral sa­
tisfação de todos. O  Conselheiro comprovou depois o 
acerto delia Eleição com o total desempenho das muitas 

e espinhosas obrigações, de que deu inteira satisfação, 

c conta.

A 'F iscalização das Obras públicas, que he hum 
dos Ramos mais importantes da Adminiílraçao C iv il, e 

Economica da Capital , igualmente necessitava de hum 
homem que fosse Dotado de muita intelligencia , a<£ti- 

vid ãde, M ecanismo, inteireza, e penetração* Foi o Con­

selheiro elegido para eíle lugar ; fazendo-se logo digno 
delle , pela summa vigilância com que remediou, e des­
fez muitos perjuizos, accdindo a todas as Repartições,

e
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e fazendo com o seu exemplo * que todos cumprissem 
com as suas obrigações atem p o , ea  horas, sem perjui- 
zo da Real Fazenda: E se algíía vez succedia ser ex­

cessivo o trabalho , Eile á culla da sua bolsa o tornava 
mais suave, e sofocava as queixas , e por eile modo con­
seguia sempre fazellos cuidadosos, trazendo contentes a to­

dos.
Hera chegado o tempo em que a Nossa Augufta 

Soberana , a Immortal M A R IA  I.“ pertendia cumprir o 
voto de fazer Eregir hum T em p lo , e hum Convento, 
consagrado ao SantLsimo Coraçao de JE SU S. Achavao- 
se promptas as Plantas: O  Terreno escolhido; nomea­
dos os M eítres: E  o dinheiro prompto para os pagamen­
tos de todos os M eteriaes, e dos Operários: Porém fal­
tava eleger hum homem que tivesse particulares requisi­

tes , para ser o Fiscal deíla Magnifica Obra. Muitos ocor- 
rêrão á Real Mente da Clementissima R ainha, e cada 
hum delles certamente muito digno de exercer o dito lu­

gar : Porém Sua Mageftade que tinha tão decesivas pro­
vas da grande aclividade, do Z ê lo , da Honra, e da fi­
delidade com que o Conselheiro a tinha até ali servido, 
nas diversas , e particulares imcumbencias de que o ha­
via encarregado , se dignou , e foi servida, nomealio , e 
elegello para táo grandiosa Empreza.

F oi com eífeito o Conselheiro chamado á Real
pre-



prezença: Sua Mageftade he Servida insínuarlhe a Sua 

R eal Vontade: Comunicão-se-lhe itnmediatamente as ins- 
trucções , em consequência delias, E lle  passa as suas O r­
dens, e a Obra se principia. Qual foi a satisfação, e 

o contentamento com que Elle recebeu da sua Augufta 
eíta importantíssima, e delicada imcumbencia , bem o 
deu a conhecer na acção de se lançar a primeira Pedra a 

efte Real Edeficio. Aprazado o dia para eita Função , 
A nselmo dá as suas Ordens, e tudo se apromptou á sua 
primeira vóz , com tanta Magnificência, O rdem , e R i­

queza , que deixárão indecisos os pareceres dos infinitos 

Espectadores: de tal m odo,que senão souberao deter­
minar a qual  ̂delias deveria o dar a primasia.

# - , • ***

Deo-se com effèito principio á O b ra: E  não obs­
tante serem infenitos os indeviduos de todas as Clases de 
Qfficios nella occupados, era segundo o voto dos intel- 
ligentes, huma Obra deita Natureza para dilatadissimo 

tempo. Porém a summa vigiiancia, o grande Coração 
e aétividade do Inspeétor, tornou nulla efta espeétativa. 

Quantas, e quantas vezes appareceu Elle na Obra muita 
antes de amanhecer, sendo o que dava os bons dias aos Mes­

tres, aos Officiaes , e aos Trabalhadores ? E não era efté 
seu exemplo huma discreta sençura , e hum poder*so des­
pertador para fazer a todos cuidadosos, e solícitos á pro- 

jfia, no cumprimento das suas respectivas obrigaçÓes, sem 

com tudo isso lhe deixar porta aberta para a murmuração, 

ou para o escandalo ? ***



Que immensas sommas nao g3fk>u o Irispeôlor ( tan­

to era o g o d o , a ancia, e o dezejo que tinha de ver a obra 

consumada ) com todos , e com cada hum em particular 
dos Operários por todo o tempo que ella durou ? Venhão 
elles a Juizo , e digao qual delles he que nao recebeu al­
guma recompensa pelo mais insignificante serviço, huma 
vez que o Inspeclor conhecia a bôa vontade, e o  bom de­

sejo com que era feito , ainda que aliás o mesmo servi­

ço fosse proprio da sua obrigação, e do seu trabalho? 
Huma só Pedra que fosse fora do tamanho ordinário, la­

vrada , ou lisa, se nao pôs no seu competente lugar, cu­
ja  acção não fosse grandiosamente gratificada aos Mes­
tres , aos O ffíciaes, e Trabalhadores á cufta da bolsa do 

Inspe&or; cu apello para o Teftemunho de cada hum dos 

que ainda v ivem , sem receio algum de ser desmentido: 
e farei ponto neíle particular, pois quero antes passa? 

pela nota de ser deminuto , do que soffrer a censura de en­

carecido*
Concluio-se finalmente a Real Obra muito antes do 

tempo que se esperava , cujas deficuldades soube aplanar 
e vencer o iníatigavel z ê lo , e atividade do Inspe&or* 
Seguio-se a Sagração da Basilica, a qual se fez com to­
do o Explendor, M agnificência, Decoro, Asseio,.Gran­

deza, O rdem , Luzimento, e Apparato , sem haver con­
fusão , fa lta , ou desordem. E  como neíla Corte ainda vi­
vem infinitas Pessoas que aseftirão a eíla pasmosa Fun-

ç ã o , que conhecerão o Inspedor, e também a grandeza 
; ~ de
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de seu coração, será faftidioso, e até mesmo improprlo 
tornear mais eíte asumpto; unicamente d ire i, que Sua 
Mageílade se deo por também servida , e satisfeita, co­
mo manifeíta o Seu Real Aviso que na mesma occasião 
dirigio ao Inspeélor, concebido nos mais honrosos ter- 

m os, bem proprios da Real Benificencia , condeccran*
do-o com a Carta do Seu Conselho , e de Commendador
na Ordem de Chriíto; cujas Mercês Eile

Vós Caítas Esposas do Cordeiro Immaculado, cu ja 
feítemunho não deve ser de modo algum encarecido! L e­

vantai , levantai, o miíterioso véo que ha tantos annos 

tem encuberto dentro das Sagradas paredes desse Real 
Clauítro, os extremosos lances de C aridade, e de Gran­
deza que o Conselheiro praticou , não só a vosso favor, 
mas também em proveito dos vostos protegidos % e ainda 

nesrno a favor dos vossos Parentes ! F a ze i, fazei eíte Sa­
crifício ás Cinzas deite honrado M orto , porque elle já* 

mais o consentiria se fosse vivo-

E deverei e u , para provar o generoso anim o, a 
Magnificência , a Grandeza d’ alma , e o honrado Capri«> 
cho do Conselheiro , trazer á memória a Função da In- 

nauguração da Eílarua Equeílre, succedida no tempo em 
que File era Provedor da Real Junta do Commercio 

Lembrarme-lei dos tres dias de Luminárias, e Baile de

bem que nunca tivesse tenção de as pedir.



Appârato pelo Nascimento da Serinis^ima Princeza D. 

M aria Thereza , eiras funções serão cm todo o tempo 

admiradas, mas por ninguém exaéta , e cabalmente des- 

criptas ? Direi eu ser Elle o primeiro m ovei, de haver 
nefia Corte hum Theatro , que não cede na Grandeza, 

na Architeétura, M agnificência, e Decoração a nenhum 
dos mais famigerados da Europa ? Acaso fallarei.. . .  ? 

M as venha agora o silencio , e o respeito ser o Panege- 

riíla daquellas; acções do Conselheiro, cuja individual 
certeza Elle levou comsigo á Sepultura, e que nunca 
confiou da súà familia , ou de seus Am igos, sendo só ma- 

nifeltás pela tradição , e vós pública , epela própria con- 

fissão dos coraçoes agradecidos com quem Elle as praticou ?

Porei fim ao prezente E logio, dizendo sómente qua* 

tro palavras sobre as duas virtudes maximas que fizerão 
todo o fundamento do limpíssimo Caratter do Conselhei­
r o , e da sua honrada memória. São elias virtudes a Cari­
dade extremosa que teve , e a humildade sem sombras da 
menor Hipocresia. Será muito pouco o que hei de dizer 

neíta matéria; porém fallará por mim a vóz pública , em 
todos os tempos , e por todos os Séculos, em quanto ex- 

eftirem sobre a terra corações honrados, fiéis; e agradecidos*
,,T • , 4 • .O -

O  Imperador T ito  cofhimava dizer; Que tinha pór 
perdido todoaquelle dia em que não fazia algüa Mercê. 

Nunca o Conselheiro Anselmo , teve oecasiao de dizer



outro tanto: porque na extensa carreira de Sua v id a , hum 

só dia náo teve vasio de fazer bem: Bailará dizer (seja- 
me licito o H yperbole) que a lilta das suas Ordinárias 

excedia ao algaiismo.

-Vm; ; r v .‘-í. •' ! * ; <. . * ’* G - -• '■  *_’* - • • *’
N ão são os Desgraçados, e os Pobres que eu hei 

de convidar sómente para servirem de provà a semilhante 

assumpto. S e á o  também chamados a Juizo milhares de 

Indivíduos de todas as Classes do E ítado, para que ve- 

nhão depôr á face de toda a Europa, se erão ingenitas 
no Conselheiro as duas sobreditas virtudes. Os seus mes­

mos Inimigos por Inveja, á bôca cheia conPssão que o 

Conselheiro era humilde , e bemfazejo por N atureza, e 
sem afteétação. Mas ainda concedido que o Conselheiro 

mi durasse n> seu bem fazer algum amor proprio, e al­

guma oftentaçao , nada diílo diminuía o merecimento das 
suas grandes, e bellissimas acçnes. O  Conselheiro Ansel­

mo obrando sempre o bem , se envergonhava , quando Se 
lhe davão .os devidos agradecimentos , e nunca efta acção 

deixou de causarlhe desprazer , e agonia , ou lhe foi indi­
ferente.

Gente& honeílas, e recolhidas: Pais de famílias hon-' 

rados: Donzellas vergonhosa* : Viuvas infelices: Qrfáos 

miseráveis : Pertendentes desfavorecidos ; em huma pala­
vra Indivíduos de toda a qualidade, defendei, abonai, a 
honra, e a fama do vosso Bemfeitor ? Publicai, fazei ma- 

nifeílos a todo o Mundo os grandes, e particulares benefi* 

cios que delle recebeíles. Sen-
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Sendo o Conselheiro extraordinariamente, e sobre 

modo Caritativo , foi igualmente humilde com assombro, 

e pasmo de todas as Gentes que o conhecião. De tal sor­

te , que algumas vezes, parecia que eíta virtude degene­
rava em baxeza. Que respeito ? Que reverencia ? Que aca­
tamento elle não tinha, e moítrava a toda a Grandeza ?

Q ue submissão, e obediência não tinha aos Magitlrados? 
Que afabilidade não moítrava aos seus iguaes ? Com que 

ternura, e elhaneza não tratava aos infelices, aos seus 
súbditos, e aos seus mesmos Creados ? A on de, aonde:

j

aparecerá hum só homem que se queixe do Conselheiro, 
por eíte lhe ter faltado á cortezia, tanto no Particular, 

como no Público ? E  não he tudo iíto huma deceziva , e 
exuberante prova da sua sincera humildade ? Mas eu sinto 

já  desfalecido o meu coração: A s palavras me ficão sofo- 

cadas e prezas na garganta: As ideias fogem , e vem 

subltituilias a d ô r , a am argura, e o sentimento.
* « i .• j

< \  f|j r J l on

Dia to de M arço! T u  serás marcado com Pedra 

negra nos Faltos Portuguezes ? Nefte fatal dia adoece mor­

talmente o Conselheiro, e tendo pleníssimo conhecimento 
de ser chegada a sua derradeira hora, C o n f ça se , pede 
todos os Sacramentos , que recebeu, com huma admira­

rei , heroica, e Catholica conílancia , e abraçando ter­
namente a Esposa , e ao15 Filhos a quem tanto amava , e 
dizendo a Deos a alguns amigos que prezentes se acha­

rão, o Conselheiro finaimente morre. O ■ >
:i , \

O



O  seu Enterro «e fez immediatamente. O  Povo he 

immenso que corre a ver eíte grande Espetáculo, ehuma 
só Pesf oa se não achou prezcnte. na qual se não obserr 
vasse algum fignal de amargura. São infinitos os indivi- 
duos de todos os Edados, e de todas as Classes, que con­
correm á afiiílencia delta acção , de tal sorte, que pela mul­
tidão mais parecia hum T riu n fo , do que Funeral: Porém 

nada diílo servia de consolação , ou era capaz de moderar 
a d ô r, a pena , e aflição da Consorte , dos F ilh o s, ou dos 

Amigos j pois no Conselheiro tinhão perdido para sem­

p re , Esposo, P ai, e Amigo.

Com tigo fallo agora , saudoso , honrado , e modefto 

Filho de tão Fam oso, e recomendável Pai. He verdade 
que tu tens motivos sobejos, para chorar a perda de sua 
amavel companhia. Elle era toda a tua consolação , e fa­

zia todas as tuas delicias : Porém Elle era m ortal, e de 

necessidade devia pagar o Universal Tributo. A  R eligião, 
a Natureza , a Filosofia , e a mesma R asão, te persuadem, 

e ensinao que deves moderar o teu juíto sentimento , e a 

tua grande dôr. T eu  mesmo Pai , desde o fundo do Jasi- 
g o ,  te eíU recomendando a conformidade, e resignação 

com a vontade do Eterno ; e ao mesmo tempo te lembra » 
que sejas Hum fiél imitador das suas beilas virtudes, ser­

vindo fiélmente a o T h ro n o , aos teus am igos, e aos teus 
concidadãos : Pois defte modo farás Eterna a sua memória, 

e te farás digno de ser filho de hum tão grande P ai, e digno 
da alta eítima do teu Principe, e da tua Patria , fazendo

igualmente recomendável áPoíleridade o (eu- ■ N.Qíne

tua Fama»
FKVkUde de FHoseff* F I M .
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